Ata da 23ª Reunião do GEMEP / CBAr

Grupo de Estudos de Mediação Empresarial Privada 

06-08-2014

Ata da vigésima terceira reunião do Grupo de Estudos de Mediação Empresarial Privada do Comitê Brasileiro de Arbitragem – GEMEP/CBAr, realizada no dia 06 de agosto de 2014, das 09h00min às 12h00min, na Al. Franca, 1050 – Cerqueira César/SP, sede do Pacheco Neto, Sanden, Teisseire Advogados, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

Pauta: 
1) Apresentação do Dr.  Elias Marques – Diretor Jurídico da Cosan S/A 
2) Apresentação de novo integrante
3) Alteração da reunião de outubro (para o dia 8)

4) Assuntos diversos
A reunião foi coordenada por Ana Luiza Isoldi, Claudia Grosman e Patricia Freitas, estando presentes também Alexandre Palermo Simões, Ana Beatriz Kopacek, Ana Lucia Garcia, Ana Sylvia Prado, Felipe Rezende Kachan, Guilherme Montebugnoli Zilio, Gustavo Henrique Carvalho Schiefler, Jean François Teisseire, Mathilde Vital Durand,  

 Marcello Rodante, Thiago Rodovalho, Sandra Assali, Silvana Dias, Vera M. de Barros, Veronica Beer e Vivien Lys P. F. da Silva. Participou por áudio conferência a Angélica Walker. Os trabalhos ocorreram como segue: 

1) Apresentação do Dr.  Elias Marques – Diretor Jurídico da Cosan S/A
Tema: “Quais as motivações  necessárias para a escolha da mediação empresarial pelo advogado interno e externo da empresa? O que ele precisa para aderir a mediação?  Como escolher o mediador?”. 

Moderador: Felipe Kachan

Debatedor: Marcello Rodante

Resumo dos pontos importantes:
- Necessidade de incremento cultural no Brasil, pois os mediadores e a mediação ainda são poucos conhecidos. 

- O escritório de advocacia do futuro será especialista em mediação, em fechar acordos.

- É essencial que o mediador conheça a área de negócios da organização, bem como a história das empresas envolvidas e a linguagem do sistema, reputação, bom ouvinte. Seria possível a composição de co-mediação com um mediador capacitado e um especialista no tema. 

- Todos os conflitos em que a empresa entende que tem algo a perder ou que a solução será mais cara no Judiciário ou Arbitragem. Hoje o Judiciário tem sido um mecanismo para conseguir um acordo depois.
- A mediação avaliativa é interessante para o cliente, que espera ouvir sugestões. 

- O departamento jurídico avalia custo-benefício. A partir da edição do Código de Processo Civil, litigar no Judiciário será mais caro, mais rápido e mais dinâmico, o que pesará na escolha do mecanismo.
2) Apresentação de novo integrante

Guilherme Montebugnoli Zilio
Gustavo Henrique Carvalho Schiefler
3) Alteração da reunião de outubro (para o dia 8)

Por questão de agenda das coordenadoras e boa parte do grupo, a data da reunião do mês de outubro foi alterada para o dia 8, quarta-feira.

4) Assuntos diversos

Próxima reunião:
Data: 04 de setembro de 2014

Horário: das 09h00min às 12h00min

Local: Al. Franca, 1050 – Cerqueira César/SP (Pacheco Neto, Sanden, Teisseire Advogados) 
Nada mais havendo, foi por nós, Ana, Claudia e Patricia, redigida esta ata por memória da reunião. 

São Paulo, 06 de agosto de 2014.
Relatoria: Ana Luiza Isoldi | Claudia Grosman | Patricia Freitas Fuoco
